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Comunicação
mais acessível

A Lei 15.263, sancionada por Lula, institui a
Política Nacional de Linguagem Simples, obri-
gando órgãos públicos de todos os Poderes e en-
tes federativos a adotar comunicação clara e
acessível. PÁGINA 5

BocaiúvaeEspinosaforamcontempladaspeloMinis-
tériodaSaúdecomrecursosparaimplantarnovosCen-
tros de Atenção Psicossocial: R$ 30 mil para um CAPS
InfantileR$20milparaum CAPSI.Os repassesvisam
estruturarserviços jáemhabilitação.PÁGINA 4

Empresas no regime de Lucro Real podem destinar
até 1% do Imposto de Renda devido ao FIA, apoiando
instituições como a Fundação Sara sem custo adicio-
nal. O mecanismo fortalece projetos sociais voltados à
proteçãodecrianças eadolescentes.PÁGINA 3

Recursos para
novos CAPS

1% do IR que
salva vidas

A Receita Federal apresentou aos municípios, na
Amams, os detalhes do Parcelamento Excepcional
dos Municípios (PEM 2025), que permite renego-
ciar dívidas previdenciárias com descontos e pra-
zos ampliados. PÁGINA 6

Dividas
previdenciárias

Sandra e Bernardo brilharam no Campeonato
MundialdeJiu-Jitsurealizadono SescdeMontesCla-
ros, consolidando uma trajetória marcada por disci-
plina e maturidade. Campeã em sua categoria, San-

dra destacou a importância do preparo psicológico e
daresiliênciadiantedasderrotas.Adupla,quejáacu-
mula títulos mineiros, brasileiros e estaduais, sonha
em seguir carreira nas artes marciais. PÁGINA 7

Irmãos de ouro
no Mundial de
Jiu-Jitsu

PÁGINA 8

DelegadodaRFdiz que PEC é umavitória dos

prefeitosmas ainda gera dúvidas

Fundaçãoutilizarecursosparaassistênciaoncológica

O terceiro livro de

Georgino Neto

retrata amanheceres

comuns, marcados

pela simplicidade de

existir e refletir

MÁRCIA VIEIRA

Aprofessora de jiu-jitsu e faixa pretaGreice Reis, avalia que o futuro da dupla é promissor

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO/FUNDAÇÃO SARA
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Opinião

Às vezes me pego pensando no que
há de pior neste mundo corporativo:
não é o estresse, nem as metas — é
estar rodeado de pessoas e ainda as-
sim sentir-se só. Uma solidão que vai
se enraizando no peito, silenciosa e
sorrateira. A depressão chega depois
— ou, muitas vezes, caminha junto
— com outro tipo de peso: o de não
mais ter sentido, e não ter forças para
reagir.

Na minha ida ao evento SXSW des-
te ano, um tema me atravessou pro-
fundamente: a epidemia da solidão.
O evento inteiro, conhecido por falar
de tecnologia, inovação e futuro, fala-
va também sobre o que nos falta —
presença real. Vivemos conectados
digitalmente e, paradoxalmente,
mais desconectados emocionalmen-
te do que nunca.

Essa percepção ecoou forte em
mim porque, nos últimos anos, te-
mos sido procuradas por empresas
que querem promover encontros
cujo foco principal é “conexão”. Não
é sobre performance, metas ou pla-
nos estratégicos — é sobre gente que-
rendo se reconectar com gente. E a
pergunta que não sai da minha cabe-
ça é: o que está acontecendo conosco?

Solidão crônica e depressão — ir-
mãs incertas

Pesquisas mostram que existe uma
relação próxima entre solidão e sinto-
mas depressivos: a solidão intensifi-
ca a depressão, e a depressão leva ao
isolamento — um ciclo que se retroa-
limenta. Mas não são a mesma coisa.
A solidão crônica é a sensação persis-
tente de falta de conexão, de que nin-
guém “me vê de fato”.A depressão,
por outro lado, é uma condição clíni-
ca — envolve alterações de humor,
energia, prazer e até do funcionamen-
to do corpo. Ambas podem coexistir,
mas exigem olhares e caminhos dis-
tintos no seu tratamento.

Em termos práticos, quem vive a so-
lidão no trabalho pode estar presente
fisicamente, mas emocionalmente
distante — um “fantasma entre equi-
pes”. Já quem vive a depressão pode
estar tão preso dentro de si que nada
mais importa — metas, relaciona-
mentos, reconhecimento. Tudo se tor-
na cinza.

No mundo corporativo, onde o pul-
so da conexão deveria ser forte

Quando a solidão se instala nas
equipes, ela silencia o diálogo genuí-
no, inibe a colaboração e faz o espíri-
to de time murchar.

Pesquisas indicam que profissio-
nais solitários apresentam queda de
performance, maior rotatividade e
menor engajamento.

A depressão, por sua vez, é uma la-
dra silenciosa de energia e propósito
— esvazia o sentido do trabalho e es-
gota a vitalidade.

Hoje sabemos que depressão e an-
siedade já custam à economia global
mais de US$ 1 trilhão por ano em pro-
dutividade perdida. Mas há um custo
que não aparece nas planilhas: o do
vazio humano que se instala quando
ninguém mais se sente visto ou per-
tencente.

As melhores equipes que conheço
não são as que têm os melhores talen-
tos, mas as que têm vínculos verda-
deiros. Onde há vulnerabilidade, há
confiança. Onde há confiança, nasce
cooperação. E onde há cooperação, o
trabalho ganha alma.

Um líder atento sabe que perguntar
com presença é mais transformador
do que motivar com discurso. Sabe
que criar espaço para pertencimento
é uma estratégia de longo prazo —
porque sem pertencimento não há en-
gajamento sustentável.

A solidão crônica mina o tecido das
relações. A depressão rouba a energia
vital que move o trabalho. Uma cor-
rói por fora, a outra por dentro — e
juntas, silenciam o melhor que pode-
mos ser.

É hora de devolver humanidade às
relações de trabalho. De falar, de escu-
tar, de criar espaços onde as pessoas
possam pertencer de verdade. Por-
que no fim das contas, o que sustenta
uma cultura não são processos — são
pessoas que se enxergam.

“Transformar emoções em resulta-
dos” só é possível quando lembramos
que sentir é parte do trabalho — e
que cuidar das conexões humanas é
cuidar da performance.

*Sócia da House of Feelings, primeira escola de

sentimentos do mundo

Marcelo Araújo*

Nos últimos anos, as empresas têm
se apressado para digitalizar proces-
sos, implementar sistemas de gestão e
adotar soluções de inteligência artifi-
cial (e elas estão corretíssimas). Entre-
tanto, na prática, muitas delas ainda
não conseguem transformar dados em
decisões, nem tecnologia em resultado
por um motivo simples: a gestão da in-
formação não começa na tecnologia,
mas sim nas pessoas.

NoBrasil,especificamente, essareali-
dade ainda é um grande desafio. Uma
pesquisa com CEOs e C-levels brasilei-
ros mostrou que 77% das empresas não
possuem uma cultura voltada à trans-
formação digital, e 62% dos executivos
admitem que suas lideranças não es-
tão preparadas para conduzir essa mu-
dança (Propmark, 2024). O dado evi-
dencia que o gargalo da transformação
não está na falta de investimento em
tecnologia, mas na ausência de uma
mentalidade digital genuína — aquela
que valoriza a aprendizagem contínua,
a experimentação e o protagonismo
das pessoas.

A verdadeira transformação digital é
cultural. Eladepende deuma mudança
de mentalidade que vai da alta lideran-
ça à operação, para que todos com-
preendam o valor da informação e sai-
bamcomoutilizá-la deforma estratégi-
ca. Sem essa base humana, qualquer
ferramentase torna subutilizadaouin-
vestimento em tecnologia perde força.

Por natureza, a informação é um ati-
vo vivo. Ela se forma no dia a dia, no
contato com clientes, fornecedores e
parceiros;é gerada por pessoas,proces-
sada por pessoas e, no fim, interpreta-
da por pessoas. Por isso, não basta digi-
talizar planilhas ou adotar platafor-
mas sofisticadas; é preciso ensinar as
equipes a pensar de forma orientada a
dados.

Obviamente, isso exige capacitação
contínua. Cada colaborador deve en-
tender o seu papel na cadeia da infor-

mação. Saber como captar dados com
qualidade, como organizá-los e como
transformá-los em conhecimento útil.
A gestão da informação é, antes de tu-
do, um exercício coletivo de consciên-
cia e disciplina.

Empresasque investemnessamenta-
lidade colhem resultados mais consis-
tentes e sustentáveis. Quando as pes-
soas entendem o “porquê” e o “para
quê” de cada processo digital, passam a
seengajarde formagenuína.Atecnolo-
gia, então, deixa de ser um fim em si
mesma e se torna o meio para algo
maior: a inteligência organizacional.

Toda transformação digital bem-su-
cedida nasce da soma entre competên-
cia humana e eficiência tecnológica.
Por isso, é preciso encontrar meios de
facilitaressatransição, conectandosis-
temas, simplificando fluxos e, princi-
palmente, capacitando pessoas para li-
darcoma informaçãodeformaestraté-
gica e segura.

Nofim, adiferençaentreuma empre-
sa digital e uma empresa verdadeira-
mente inteligente está em quem a faz
funcionar.

*Diretor comercial da eBox Digital,

Conectados, mas sósAverdadeira
transformaçãodigital
começanaspessoas
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A verdadeira
transformação digital é
cultural. Ela depende de
uma mudança de
mentalidade que vai da
alta liderança à operação,
para que todos
compreendam o valor da
informação e saibam como
utilizá-la de forma
estratégica.
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PRETO NO
BRANCO

Empresas
redirecionam IR para
ações sociais infantis

Economia

FundaçãoSara emMontesClaros ébeneficiária,
oferecendoesperançae tratamentooncológico

u Fonte ligada ao empresário Pedro Lourenço,
proprietário do Supermercados BH e da Safe
do Cruzeiro informou que ele foi convidado a
enfrentar as urnas em 2026 como candidato ao
Senado Federal. Ele admitiu estudar o assunto.
Certamente deve fazer pesquisa para saber as
suas reais chances de êxito. Vale lembrar que
na história da equipe do Cruzeiro, outro diri-
gente que se aventurou na política foi o ex-pre-
sidente Zezé Perrella, eleito deputado federal
(MDB) exercendo omandato de 1999 a 2003. Ele
também assumiu vaga no Senado em 2011 com
o falecimento do então senador Itamar Franco.

Audiência pública
Consideramosmais do que importante as au-

diências públicas que são realizadas pelos go-
vernos, pelas Assembléias, Câmara Federal e
Municipal. O grande problema é que não são
resolutivas, o que tem inclusive esvaziado as
discussões e busca de solução. No início deste
mês, por exemplo, um morador da região do
Vilage do Lago, conhecido como Senhor Adão,
usou o microfone durante de discussão com
técnicos da Cemig, para falar que convidou vá-
rias pessoas para participarem, mas estes se
negaram afirmando que não resolve nada. É
que no caso dos legislativos estes não temme-
canismo para obrigar, órgãos e empresas a
apresentarem e efetivarem solução!

Centro de Distribuição
Um leitor encaminhou e-mail à coluna que-

rendo saber se procede a informação de que a
empresa Mercado Livre pretende construir em
Montes Claros umCentro de Distribuição. A res-
posta é de que a empresa já conta com um gal-
pão no bairro Jardim Olímpio, próximo ao tre-
vo de Juramento. A novidade é que a proposta é
já no primeiro semestre de 2026 ampliar suas
instalações. Uma outra informaçãode que pou-
cos tem conhecimento é de que a empresa Sho-
pee também tem em Montes Claros o seu Cen-
tro de Distribuição que fica localizado na re-
gião do Bairro Eldorado em parte de galpão
onde funcionava a fábrica da Coca-cola, cujo
parte do prédio foi alugado para o grupo de
supermercados BH. Vale lembrar que tanto o
Mercado Livre como Shoppe, não constrói suas
próprias instalações, eles preferem alugar.
Quando o local escolhido não existe estrutura
eles negociam com o proprietário a constru-
ção.

Mudança no PL
Praticamente passou despercebido amudan-

ça na direção do PL de Montes Claros ocorrido
nesta semana. O então vice-presidente, Rober-
to Magalhães assume a presidência da Comis-
são Provisória em substituição a Álvaro Veloso
que pediu desligamento alegando problemas
pessoais. Vale lembrar que a referida comis-
são tem validade até 08 de fevereiro de 2026.

Pedrinho Senador

O impacto dessas doações reflete emhistórias como ada pequena Jessiara

Emanuelly, diagnosticada com leucemia linfoide aguda aos três anos

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Empresas tributadas
pelo regime de Lucro
Real têm a oportunida-
de de direcionar até 1%
doImpostodeRendade-
vido para ações sociais
que impactam direta-
mente a vida de crian-
çaseadolescentes.Ades-
tinação, que não gera
custos adicionais, pode
ser feita para os Fundos
daInfânciaeAdolescên-
cia (FIA), beneficiando
instituições filantrópi-
cascomoaFundaçãoSa-
ra,referênciahá27anos
n o a c o l h i m e n t o d e
criançascomcâncerem
Minas Gerais.

A regra é simples e re-
presenta uma das for-
masmaisefetivasderes-
ponsabilidade social
corporativa. Em vez de
o recurso seguir inte-
gralmenteparaoGover-
noFederal,partedelepo-
deseraplicadaemproje-
tossociaislocais,fortale-
cendo programas de
proteção, prevenção e
garantia de direitos. O
contador e professor da
Unimontes, José Henri-
que Barbosa Oliva, des-
taca que o mecanismo
trazimpactorealsemal-
terar o fluxo financeiro
das empresas.

“A contribuição pelo
IR, sem custo adicional
realparaaempresa,per-
mite que a organização
direcione parte do im-
posto para ações sociais
voltadas à infância e
adolescência, com o be-
nefíciodeabateresseva-
lor do IRPJ devido. É um
fator motivador fre-
quente, relacionado ao
dever social. O doador
atuante gera sentimen-
to de dever cumprido e
solidariedade, sabendo
que se está investindo

no futuro das novas gera-
ções”, afirma.

Entre as instituições que
recebem esse apoio está a
Fundação Sara, que ofere-
ceassistênciamultidiscipli-
nar a crianças e adolescen-
t e s e m t r a t a m e n t o
oncológico. A entidade ga-
ranteacessogratuitoaexa-
mes,medicamentos,supor-
te psicossocial e mantém
investimentos na constru-
ção do Hospital de Câncer
Sara Albuquerque, que se-
rá o primeiro hospital on-
copediátrico do Norte de
Minas.

O impacto dessas doa-
ções se reflete em histórias
como a de Maria Apareci-
da, mãe da pequena Jessia-
raEmanuelly,diagnostica-
da com leucemia linfoide
aguda aos três anos. “Mi-
nhafilhacomeçoucomfor-
tes dores nas pernas, dor

de garganta e febre cons-
tante. Fomos acolhidas pe-
la Fundação Sara. Recebi
cuidado e apoio de toda a
equipe. É um apoio que vai
além do tratamento médi-
co:éacolhimento,seguran-
çaeesperança”,relataemo-
cionada.

Para a superintendente
dainstituição,SilvanaSoa-
res, cada destinação é um
gesto que ultrapassa nú-
meros: “Quando uma em-
presa faz a destinação de
parte do seu Imposto de
RendaparaaFundaçãoSa-
ra, ela está investindo na
vida de centenas de crian-
ças e adolescentes com
câncer.Essegestotransfor-
matributoemcuidado,so-
lidariedade e esperança”.

A destinação deve se-
guir o período de apura-
ção do IRPJ mensal, tri-
mestral, anual ou por

evento, conforme a conta-
bilidade da empresa. Para
contribuir com a Funda-
ção Sara, o repasse deve
ser feito diretamente ao
FIA/CMDCA de Montes
Claros , com envio da
DARF para confirmação
no site da instituição.

COMO DOAR 1% DO IR:

1. Calcule até quanto
sua empresa pode desti-
nar, com base no IR devi-
do no ano anterior.

2.Faça orepasse ao FIA/
CMDCA de Montes Cla-
ros:

Caixa Econômica Fede-
ral — Agência: 0132 —
Operação: 006 — Conta
Corrente: 593-0 - CNPJ:
18.631.305/0001-67

Após o pagamento, en-
vie o comprovante para
a Fundação Sara em até
30 dias. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

UNDAÇÃO SARA/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Novos serviços

Atualmente aRede deAtençãoPsicossocial da área de atuação da SuperintendênciaRegional de Saúde deMontes Claros possui trinta
Centros distribuídos da seguinte forma: 20CAPS I e II; cinco CAPS III e cinco CAPS adÁlcool eDrogas.

DaRedação

Bocaiúva e Espinosa,
municípios que inte-
gram a área de atuação
da Superintendência
R e g i o n a l d e S a ú d e
(SRS) de Montes Claros
estão entre 14 localida-
des de oito estados con-
templados pelo Minis-
tério da Saúde com a
disponibilização de re-
cursosparaaimplanta-
ção de novos Centros
de Atenção Psicosso-
cial (CAPS). A Portaria
8.667, publicada no dia
5 de novembro, definiu
o repasse de R$ 30 mil
(CAPS Infantil) e R$ 20
mil(CAPSI)aosmunicí-
piosdeBocaiúvaeEspi-
nosa, respectivamente,
para viabilizar a estru-
turação dos novos ser-
viços.

A iniciativa do Minis-
tério da Saúde contem-
plaaslocalidadesqueti-
veram propostas anali-
sadas e aprovadas no
Sistema de Apoio à
ImplementaçãodePolí-
ticas em Saúde (SAIPS).

A psicóloga e referên-
cia técnica em saúde
mental na SRS Montes
Claros, Alcina Mendes
Brito,explicaque“osre-
cursos serão repassa-
dos pelo Ministério da
Saúdeaosfundosmuni-
cipais de saúde em par-
cela única, consideran-
do a necessidade de es-
truturar os serviços
que já se encontram
emprocessodehabilita-
ção. O próximo passo é
habilitar o serviço atra-
vés da publicação de
Portaria específica”.

A referência técnica
esclarecequeaSuperin-
tendência Regional de
Saúde também aguar-

da a habilitação dos CAPS
tipo III (24 horas) de Mon-
tes Claros e Janaúba. “As
propostas já estão aprova-
das pelo Ministério da
Saúde, visando o aperfei-
çoamento e adequação do
modelo de atenção ofere-
cido pelo Sistema Único
de Saúde (SUS) aos usuá-
riosemsituaçõesdetrans-
torno mental ou em uso
prejudicial de álcool e ou-
tras drogas. A iniciativa

viabiliza a estruturação e
o fortalecimento de uma
rede centrada na atenção
comunitária, associada a
serviços de saúde e de as-
sistência, com ênfase na
reabilitação e reinserção
dos pacientes na socieda-
de”, pontua Alcina Men-
des.

Os Centros de Atenção
Psicossocialoferecemser-
viços de saúde abertos pa-
ra a comunidade. Uma

equipe multiprofissional
atende as demandas de
saúde mental, incluindo
as que são relacionadas às
necessidades decorrentes
do uso prejudicial de ál-
cool e outras drogas, difi-
cultandooestabelecimen-
to de laços sociaise a reali-
zação de projetos de vida.

Os serviços são classifi-
cadosnas tipologias CAPS
I (contempla municípios e
regiões de saúde até 15 mil

habitantes); CAPS II e In-
fantojuvenil (instalados
em regiões com popula-
ção superior a 70 mil pes-
soas); CAPS ad Álcool e
Drogas(localizadosemre-
giões com mais de 70 mil
habitantes);CAPSIII (com
atécincoleitosefunciona-
mento 24 horas em muni-
cípios e regiões com mais
de 150 mil habitantes);
CAPS ad III Álcool e Dro-
gas (atende adultos, crian-

ças e adolescentes, consi-
derandoasnormativasdo
Estatuto da Criança e do
Adolescente, com sofri-
mento psíquico intenso e
necessidades de cuidados
clínicos contínuos. Servi-
ço com no máximo doze
leitos para observação e
monitoramento; funcio-
namento24horas,instala-
dos em municípios ou re-
giões com população aci-
ma de 150 mil habitantes).

Saúde

ASCOM/PREFEITURA DE MONTES CLAROS

Incentivo financeiro para implantação de Centros de Atenção Psicossocial

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Informações mais claras

Sancionadapelo presidente Lula, a Lei 15.263 vale para todos os órgãos e entidades da administração pública direta e indireta de todos

os Poderes daUnião, dos estados, doDistrito Federal e dosmunicípios

Da Agência Senado

Os órgãos públicos
devem usar lingua-
gemsimples para se co-
municar com a popula-
ção. É o que determina
a Lei 15.263, publicada
nesta segunda-feira
(17) no Diário Oficial
da União. O presidente
da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, a san-
cionouna última sexta-
feira (14), com um veto.

A nova lei cria a Polí-
tica Nacional de Lin-
guagem Simples. A re-
gra vale para todos os
órgãos e entidades da
administração públi-
ca direta e indireta de
todos os Poderes da
União, dos estados, do
Distrito Federal e dos
municípios.

Linguagem simples
é o conjunto de técni-
casusadasparaa trans-
missão clara de infor-
mações. Um dos objeti-
vos é permitir que o ci-
dadão encontre, com-
preenda e utilize facil-
mente as informações
divulgadas pelos ór-
gãos públicos. A Lei
15.263 estabelece ou-
tros objetivos para a
Política Nacional de
Linguagem Simples:

-Reduzir a necessida-
de de intermediários
na comunicação entre
o poder público e o ci-
dadão;

- Reduzir os custos
administrativos e o
tempo gasto no atendi-
mento ao cidadão;

-Promovera transpa-
rência e o acesso à in-
formação pública;

- Facilitar a participa-
ção popular e o contro-
le social; e

- Facil itar a com-

preensão da comunica-
ção pública por pessoas
com deficiência.

A nova lei lista 18 técni-
cas de linguagem que de-
vem ser usadas pelos ór-
gãos públicos na comuni-
cação com o cidadão. En-
tre elas:

- Usar frases curtas e
em ordem direta;

- Preferir palavras co-
muns, de fácil compreen-
são;

- Evitar palavras estran-

geiras;
-Usar listas, tabelas e re-

cursos gráficos;
- Evitar frases intercala-

das;
- Evitar palavras desne-

cessárias ou imprecisas;
-Usar linguagem acessí-

vel à pessoa com deficiên-
cia;

- Quando a mensagem
for dirigida a comunida-
des indígenas, o texto de-
ve ser publicado em por-
tuguês e também na lín-

gua dos destinatários.

VETO

O presidente Lula ve-
tou um artigo do texto. O
dispositivo obrigava os
órgãos públicos a definir
um servidor para fazer o
tratamento das informa-
ções em linguagem sim-
ples.Para oPalácio do Pla-
nalto, a medida é incons-
titucional porque leis so-
bre o funcionamento da
administração pública só

podem ser propostas pe-
lo chefe do Poder Executi-
vo.

PROJETO

A Lei 15.263 é resultado
do projeto de lei (PL)
6.256/2019, da deputada
Erika Kokay (PT-DF). No
Senado, a matéria rece-
beu relatório favorável
do senador Alessandro
Vieira (MDB-SE), tendo si-
do aprovado em março.

O texto então voltou à

Câmara, que endossou
no fim de outubro as mu-
danças introduzidas por
Alessandro Vieira: uma
para deixar claro que a
linguagem simples será
obrigatória em todos os
Poderes da União, esta-
dos, DF e municípios. E
outra para que todas pes-
soas com deficiência se-
jam público-alvo específi-
co da linguagem, não ape-
nas as pessoas com defi-
ciência intelectual.

Política

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

Linguagem simples em mensagens de órgãos públicos agora é obrigatória
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Economia e gestão

AnalistadaReceitaFederal,AndréGiordani,explicasobrejurosemultasemcondiçõesmaisfavoráveisaosmunicípioseesperaadesãomaior

Geral

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A Receita Federal
(RF)realizouumencon-
tro na Associação dos
MunicípiosdaÁreaMi-
neira da Sudene (Ama-
ms) nesta segunda-fei-
ra (17) para esclarecer
os detalhes do Parcela-
mento Excepcional
dos Municípios (PEM
2025),quepermitea ne-
gociaçãodedívidaspre-
videnciárias com con-
dições mais vantajosas
doque as oferecidaspe-
la legislação anterior
de 2021.

S e g u n d oF i l i p e
Florêncio, delegado da
RF em Montes Claros,
o documento era um
anseio dos gestores eas
alterações só pode-
riam ocorrer por meio
de Proposta de Emen-
d a à C o n s t i t u i ç ã o
(PEC), o que acabou
acontecendo em 2025.
“Está na constituição
que débitos previden-
ciários não podem ul-
trapassar os 60 meses e
para o parcelamento,
havia a necessidade da
PEC. Ela veio e é uma
vitória dos prefeitos. A
redução das parcelas,
dependendo do muni-
cípio, pode representar
uma economia de até
400milreais”,exempli-
fica.

Para Ronaldo Mota
Dias, presidente da
Amams e prefeito de
SãoJoãodaLagoa, “aal-
ternativaéaadesão,pa-
ra desafogar os recur-
sosprópriosdo municí-
pio e investir em seto-
res essenciais como
saúde,educaçãoeassis-
tência social”, afirma o

anfitrião do encontro.
Tayne Nunes, procura-

dora do município de
Glaucilândia, avalia que a
cidade, de porte pequeno,
tem nas contribuições
previdenciárias a maior
despesa mensal, depois
da folha de pagamento.
“Para garantir a realiza-
ção de políticas públicas,
o gestor municipal nem
sempre consegue manter
os pagamentos em dia. A
possibilidade de renego-
ciar essas dívidas, com
condiçõesespeciais,écon-
vidativa do ponto de vista
econômico”, diz, comple-
mentando que “o encon-
tro proporciona uma ex-

periência positiva à medi-
da que traz a oportunida-
de de sanar as dúvidas so-
bre o tema diretamente
com o servidor responsá-
vel pelas negociações das
dívidas municipais, de
forma clara e direta”.

O palestrante do encon-
tro é o analista tributário
da RF e chefe da equipe
que gerencia todos os mu-
nicípios do Estado em tra-
tativas com o poder públi-
co, André Giordani San-
tos e Silva. Ele destaca
que o PEM engloba toda a
dívida existente em um
único parcelamento e
aplica redução de multas
de até 40% e de juros de

até 80%. Não há limite de
valores, conforme o audi-
tor, mas há limite de par-
celas, que podem chegar a
360. “No primeiro mo-
mento, são 300 parcelas,
adicionadas a mais 60, ca-
so exista saldo devedor ao
final dessas 300. O índice
utilizado para a atualiza-
çãodos débitos da Receita
é a Selic, e no PEM passa a
seroIPCA,quegeravanta-
gem para quem aderir”,
explica André. No final,
segundooanalista,os mu-
nicípios terão redução
dos valores que vem pa-
gando junto à RF.

O prazo para aderir ao
PEM se encerra em 31 de

agosto de 2026, mas, ape-
sardoprazoextenso,oau-
ditorsolicita queos muni-
cípios avaliem quanto an-
tes a possibilidade de fa-
zer a adesão e, desse mo-
do,tenhamreduzidoosal-
do devedor junto à Recei-
ta Federal. A cada mês
que eles deixam de fazer a
opção,éummêsquepaga-
ram valores maiores para
a Receita. “Em 2021, tive-
mos apenas 111 parcela-
mentos para um contexto
de aproximadamente
600 municípios. A gente
entende que foi pequena
a adesãoeé isso quea gen-
te não quer que aconteça
agora. Não estou aqui pa-

ra convencê-los a fazer o
parcelamento, não é esse
oobjetivo.Oobjetivoétra-
zer informações suficien-
tes para tomarem a deci-
são certa”, concluiu.

O prefeito de Monte
Azul,SauloFeliciano,con-
sidera que uma gestão po-
de ser inviabilizada por
falta de caixa ou planeja-
mento. “Quando a gente
enxugaerenegocia, agen-
te tem um fluxo melhor
de caixa para investir em
saúde,educaçãoeinfraes-
truturaeaplicarempolíti-
cas públicas para o cida-
dão que está na ponta”,
diz,sinalizando que pode-
rá aderir à medida.

MÁRCIA VIEIRA

RFexplicaParcelamentoExcepcional deDívidasPrevidenciárias paramunicípios
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Vitória em família

Os irmãos Sandra Thauany, de 15 anos, e BernardoCastro, de 13, conquistaramo 1º lugar noCampeonato

Mundial de Jiu-Jitsu, emMontes Claros

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

Os irmãos Sandra
Thauany, de 15 anos,
e Bernardo Castro, de
13, conquistaram o 1º
lugar do Campeonato
Mundial de Jiu-Jitsu,
realizado no último
domingo (9), no Giná-
sio Poliesportivo do
Sesc em Montes Cla-
ros. A dupla, que já
acumula longa traje-
tória nas artes mar-
ciais, brilhou mais
uma vez diante do pú-
blico local.

Sandra, campeã em
sua categoria, expli-
c o u q u e o p r e p a r o
emocional foi funda-
mental para alcançar
o pódio . “Primeiro
vem o trabalho psico-
lógico. Depois, eu co-
loco na cabeça que
vou ganhar, que vou
com tudo e vou dar o
meu melhor. Sempre
penso que vou fazer
t u d o o q u e t r e i n e i
quando chegar na ho-
ra”, afirmou.

A vitória dividida
com o irmão tornou o
momento ainda mais
especial. “A sensação
é muito boa, é uma vi-
tória dupla. Eu e meu
irmão sempre faze-
mos tudo juntos, en-
tão ganhar os dois jun-
tos é muito especial”,
contou. Madura , a
atleta também comen-
tou como encara os
desafios do esporte.
“Perder faz parte. Isso
serve de motivação
p a r a g a n h a r l á n a
frente. Fico com a ca-
beça erguida e digo:
errei, mas vou tentar
de novo”, destacou.

Com planos de seguir
carreira, Sandra diz que
pretende continuar nas
artes marciais por mui-
tos anos. “A gente pre-
tende continuar no judô
e no jiu-jitsu por muito
tempo. Isso pode até vi-
rar uma carreira”, afir-
mou. Ao lado do irmão,

ela já soma títulos minei-
ros, brasileiros e esta-
duais no judô. “A gente
sempre se esforça e sabe
que tem limites. Quan-
do perde, não faz dra-
ma. Faz parte”, comple-
tou.

Hoje, Sandra é faixa
azul no Jiu-Jitsu e faixa

verde no Judô. Bernar-
do, por sua vez, é faixa
amarela no Jiu-Jitsu e
também faixa verde no
Judô. Ambos já conquis-
taram o Campeonato
Brasileiro de Jiu-Jitsu,
antes mesmo do título
mundial.

A mãe dos atletas, Jus-

sara Castro, comemo-
rou emocionada mais es-
sa conquista dos filhos.
“É um mix de sentimen-
tos, uma alegria muito
grande. Cada campeona-
to a gente se empenha
para ajudar. É visível o
esforço, a dedicação. Pa-
ra nós, é muito orgu-

lho”, disse. Ela reforçou
que o esporte transfor-
mou a rotina e o compor-
tamento dos jovens. “É
um kit completo: disci-
plina, respeito, obediên-
cia, facilidade para reali-
zar tarefas. Eles sempre
se destacaram na esco-
la, nunca tiveram notas
vermelhas”, afirmou. Se-
gundo ela, a maturidade
dos filhos impressiona.
“É deles. Eles são muito
responsáveis, não preci-
sa ficar mandando fazer
as coisas”, completou.

A professora de jiu-jit-
su e faixa preta Greice
Reis, que treina os ir-
mãos no Instituto Cone-
xão, acompanhou de
perto o preparo para o
Mundial. “Eles foram
competir com garra, for-
ça e muita vontade. Co-
mo já fazem judô há
mais de oito anos e jiu-
jitsu há três, são dedica-
dos e disciplinados, por
isso têm bons resulta-
dos em todos os campeo-
natos”, afirmou.

Greice avalia que o fu-
turo da dupla é promis-
sor. “Eles têm muito po-
tencial. Até escrevi um
projeto de patrocínio pa-
ra auxiliar nas despesas
de viagens e quimonos.
A gente precisa sair da
bolha, levar eles para
competições maiores”,
revelou. Entre as metas,
estão competições da
Confederação Brasilei-
ra de Jiu-Jitsu e eventos
internacionais. “Quero
levá-los para a Confede-
ração Brasileira de Jiu
Jitsu (CBJJ), sendo um
passo importante para
chegarem às ligas de
Abu Dhabi. Eles preci-
sam de visibilidade e
apoio para continuar
crescendo”, destacou.

Esportes

GREICE REIS

Irmãos de Montes Claros conquistam ouro no Mundial de Jiu-Jitsu
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Não é blefe! O terceiro livro de Georgino Neto fala
deamanheceres comuns, semsugerir algoespecial,
namesmicedeacordar, severvivo,epôr-sea filoso-
far.Comosetratadeumarotinaquepoderiasermas-
sacrante, o que não é, não seria assunto para ne-
nhum jornal, restando ao insignificante ficar quieto
nosegredo.Noentanto, háumvulcão impulsionan-
dooautor que escreve umpoemapor dia, e dizmo-
desto: “escrevomuito, mas em quantidade, não em
qualidade”. No momento, publicou “Primeira pági-
nadejornalnenhum”etemprontosmaisdois livros,
quandoa intenção seria publicar um livro por ano.
Assinavaseuspoemascomo“Tabacaria”,umpseu-

dônimo, um disfarce para autor oculto. Não é fácil
ser o terceiro Georgino Jorge de Souza da família,
sendo os dois anteriores avô e pai, bons escritores,
alémde teremsignificativasatribuições.Demoroua
perder a contenção para escancarar seu nome. As-
sim, com extensa produção, selecionou e publicou
“Poesia ainda que à tardinha”, estampando umpôr
dosol. Pediramoutro livroe,obediente, lançou“Ou-
tro Livro” eagoraesse.Osdois primeiros foram lan-
çadosnoBar Sancho’s eno FLAM–Festival Literário
doAutorMontes-clarense,eestenoMuseuRegional
e noPsiu Poético.
NasdependênciasdoConservatóriodeMúsicaLo-

renzo Fernandez, no dia 12 de novembro, os escrito-
resOldenHugoFarias,MárcioAdrianoMoraes,Geor-
gino Neto, Damião Cordeiro, Maria Cida Neri, Karla
Celene,MaraParrela e eu fomos recebidospela Tur-
madeDicçãodaprofessoraeescritoraCyntiaPinhei-

ro. Anteriormente, nossos trabalhos foram gravados
emvídeopelos estudantes que, naquelemomento nos
apresentoumúsica padrãoouro enos fez perguntas, o
quemuito nos dignificou.
Nesse encontro cultural luxuoso, conhecemos omo-

mentocriativodecadaumdenós, e foiaí queeusoube
como cria poemas Georgino Neto. Sua produção alta-
mente poética vem de expressões ou palavras anota-
das, ele disse, e eu continuo, saem em escritos curtos,
quepodem ter aberturabanal, seguidapor suamarca,
que é um fechamento que ameaça desapontar, mas
cresce na surpresa. Seu baú é lotado de versos viris,
assimconsegue, ao fazerpoemasepublicar nas redes,
atividade suspensa nomomento, atiçar a curiosidade
dequem lê.
Ariquezaexistencialdoautorfazaanotaçãocomeçar

comcertoardedesprezopelaspequenezasrotineirase
consegueinverterasituaçãodeumaformaquasemági-
ca,aindaquepossa sermelancólicopor todoopercur-
so.Fazoleitorsentiromesmoquesentiriaseacadavez
queolhasseavelha fotografiadeumapessoaquerida,
visseesentissealgonovo,quevalesseapenaser revis-
to e revivido.
Demaneira simplista, “Primeira páginade jornal ne-

nhum”, enriquece o cotidiano e o ordinário e, ao se se-
guirospassosdoautor,quefazdocheirodecafécoado
umafestasilenciosa,nota-sequeacabaporalegrarseu
coraçãoeodos leitores, enriquecidos comocomparti-
lhamento,nocomeço, comumapontade tristezaepor
fim em potente celebração. Eis o segredo de Georgino
Neto!

Primeira página de jornal nenhum

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

A riqueza existencial do autor faz a
anotação começar com certo ar de
desprezo pelas pequenezas rotineiras e
consegue inverter a situação de uma
forma quase mágica, ainda que possa
ser melancólico por todo o percurso. Faz
o leitor sentir o mesmo que sentiria se a
cada vez que olhasse a velha fotografia
de uma pessoa querida, visse e sentisse
algo novo, que valesse a pena ser revisto
e revivido.
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Na coluna do dia 21
de outubro/25, o texto
em homenagem a Dul-
ce Lafetá Rebello saiu
comumequívoco.Aau-
tora é a sobrinha Junia
VellosoRebello—enão
Julia, como foi publica-
do. Registramos aqui a
correçãocomocarinho
eo respeitodesempre.

AdecoradoraMarize Villas Boasassinouadecora-
çãodeNatal daminha residência eo resultado ficou
simplesmente maravilhoso. O material utilizado foi
adquirido naNature Gift, da empresária Claudia Re-

bello,queoferecepeçasdeprimeira linhaeverdadei-
ramentediferenciadas.Marize realizou um trabalho
impecável — daqueles que dá vontade de manter o
ano todo.

Encanto de Natal na decoração de Marize
Villas Boas

Retificação

MinhasnetasBeatrizeRuthJabburencontraramape-
diatraMercês DeAngelis e sua filha durante umpas-
seiopeloshopping.Ésempremuitoespecialvermédi-
cos — e profissionais de todas as áreas — cultivando
umaamizadetãobonitaesaudávelcomoesta.

AtalentosadecoradoraMarizeVillasBoas,responsável
peloencantonatalinodaminharesidência

Comaquerida amigaMarizeVillas Boas, quedeixouminha casa
aindamais linda nesteNatal

detalhes
da

belíssima
decoração

que
transfor-
mou cada
ambiente

com
charme e
bomgosto

Oencanto
da bela

decoração
natalina

Umregistro especial desta colunista comos
médicos e grandes amigos LucianaAthayde e
JoaquimManoel deOliveira, casal que
transformadedicação e carinho emexcelência na
medicina

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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